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• De acordo com o comando a que cada um dos itens de 1 a 120 se refira, marque, na folha de respostas, para cada item: o campo
designado com o código C , caso julgue o item CERTO ; ou o campo designado com o código E, caso julgue o item ERRADO .
A ausência de marcação ou a marcação de ambos os campos não serão apenadas, ou seja, não receberão pontuação negativa. Para as
devidas marcações, use a folha de respostas, único documento válido para a correção das suas provas.
• Nos itens que avaliam Noções de Informática, a menos que seja explicitamente informado o contrário, considere que todos os
programas mencionados estão em configuração-padrão, em português, que o mouse está configurado para pessoas destras e que
expressões como clicar, clique simples e clique duplo referem-se a cliques com o botão esquerdo do mouse. Considere também que
não há restrições de proteção, de funcionamento e de uso em relação aos programas, arquivos, diretórios e equipamentos mencionados.

CONHECIMENTOS BÁSICOS

1 À semelhança do Brasil, o Acre compõe-se de uma

grande diversidade de povos indígenas, cujas situações frente

à sociedade nacional também são muito variadas. Enquanto

4 a grande maioria dos grupos se encontra em contato

permanente ou regular com a população regional (mestiça ou

branca), alguns ainda são classificados pelo órgão indigenista

7 como “isolados”.

As sociedades indígenas acreanas dividem-se de

maneira desigual em duas grandes famílias lingüísticas: Pano

10 e Arawak. Alguns desses povos encontram-se também nas

regiões peruanas e bolivianas fronteiriças ao Acre. Do ponto

de vista da antropologia, o conhecimento sobre as sociedades

13 indígenas do estado é muito desigual. Se alguns povos, como

os Kaxinawá ou os Ashaninka, atraíram o interesse de vários

pesquisadores, as informações etnográficas disponíveis sobre

16 a maior parte dos povos indígenas acreanos ainda são muito

incipientes.

Os povos indígenas ocuparam um lugar marginal na

19 historiografia do Acre. Como no resto da Amazônia, o

imaginário ocidental sobre a natureza e a alteridade humana

projetou seus fantasmas na região acreana e nos seus

22 primeiros habitantes indígenas. A “conquista do deserto

ocidental” e a incorporação do Acre à nação revelam alguns

mitos fundadores do pensamento ocidental e brasileiro sobre

25 a Amazônia e os povos indígenas.

José Pimenta. Internet: <ambienteacreano.blogspot.com> (com adaptações).

Em relação ao texto acima, julgue os itens que se seguem.

1 A substituição de “cujas” (R.2) por as quais mantém a

correção gramatical do período e as relações lógicas

originais.

2 Na linha 4, a forma verbal “encontra” está no singular para

concordar com “a grande maioria”.

3 A substituição de “dividem-se” (R.8) por são divididas

mantém a correção gramatical do período.

4 Em “encontram-se” (R.10), o pronome “se” indica que o

sujeito da oração é indeterminado, o que contribui para a

impessoalização do texto.

5 A palavra “incipientes” (R.17) está sendo empregada no

sentido de pouco confiáveis, suspeitos.

6 O emprego da palavra “alteridade” (R.20) está relacionado ao

sentido de diferença, diversidade, distinção, ou seja, ao

sentido de outro.

1 Viajando pelas bocas dos rios Juruá e Purus no

início do século XIX, os naturalistas alemães Spix e Martius

anotaram, em seus diários, a presença de “índios selvagens”

4 e a falta de “civilização”, que, segundo os autores,

caracterizavam a região. Além da exploração da região e de

suas riquezas naturais, as primeiras expedições oficiais ao

7 Purus e ao Juruá, lideradas, respectivamente, por João

Rodrigues Cametá e Romão José de Oliveira, em meados do

século XIX, tinham como objetivo a atração e a pacificação

10 dos índios.

Essas entradas permaneceram limitadas, subindo os

rios apenas parcialmente, mas inauguraram uma série de

13 explorações da região durante as décadas de 50 e 60 do

século XIX. Entre essas expedições, destaca-se a viagem, a

mando da Royal Geographical Society de Londres, do

16 geógrafo inglês William Chandless, que subiu o Purus em

1864/65 e o Juruá em 1867. Todavia, a historiografia

regional consagrou os nomes de Manoel Urbano, explorador

19 do Purus em 1858, e de João da Cunha Corrêa, que percorreu

o Juruá em 1861, como os primeiros “desbravadores” e

“descobridores” das terras acreanas.

Idem, ibidem (com adaptações).

Considerando o texto acima, julgue os itens a seguir.

7 De acordo com o texto, os alemães Spix e Martius

integraram as primeiras expedições oficiais aos rios Juruá e

Purus.

8 Os objetivos das expedições lideradas por João Rodrigues

Cametá e Romão José de Oliveira, de acordo com o texto,

circunscreviam-se à pacificação dos índios da região.

9 O emprego de itálico em “entradas” (R.11) indica que essa

expressão está sendo utilizada com sentido adaptado ao

contexto, pois seu sentido original não abrange expedições

da região Norte.

10 O uso de vírgula após “Chandless” (R.16) justifica-se por

isolar oração subordinada adjetiva explicativa.

11 O termo “Todavia” (R.17) pode, sem prejuízo para a correção

gramatical e para as informações originais do período, ser

substituído por qualquer um dos seguintes: Porém, Contudo,

Entretanto, No entanto, Porquanto, Conquanto.
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Considerando que os fragmentos incluídos nos itens seguintes, na
ordem em que são apresentados, são partes sucessivas de um texto
de José Pimenta (Internet: <ambienteacreano.blogspot.com>),
julgue-os quanto à correção gramatical.

12 Última tentativa do governo boliviano para ocupar a região
acreana, a criação do Bolivian Syndicate exigiu da antiga
colônia espanhola concessões enormes de soberania. Segundo
os termos do contrato assinado em julho de 1901, a Bolívia
oferecia a companhia internacional, compostas por grandes
grupos financeiros, principalmente norte-americanos, uma
concessão de trinta anos para a exploração da seringueira
na região.

13 O consórcio capitalista dispunha de plena autoridade sobre o
comércio da borracha e também de direitos políticos e
judiciais essenciais. Ele usufruía o direito de compra e venda
dos seringais, o direito de navegar e de controlar os rios por
meio de uma polícia própria e o direito de estabelecer as leis
e exercer a justiça. Em contrapartida, a Bolívia recebia 60%
da arrecadação realizada pela companhia.

14 A criação do Bolivian Syndicate foi um dos momentos-chave
do conflito acreano, um evento crítico que levou à
incorporação do Acre ao Brasil. Para os seringueiros
brasileiros, o Bolivian Syndicate surgiu como uma espécie de
companhia colonial que controlava não só a terra, mas também
toda a organização do trabalho extrativista da borracha. Essa
situação revoltou a população acreana, que conseguiu superar
suas divisões internas e se organizar contra o inimigo comum.

15 O sentimento do povo acreano espalhou-se além das bacias do
Purus e do Juruá e comoveu o país que deu um apoio decisivo
à luta dos seringueiros. A formação do Bolivian Syndicate
criou um fervor nacionalista e patriótico que cimentou a
nação, contra os inimigos do Brasil. Manifestações contra os
americanos e bolivianos se organizaram em Manaus, Belém e
Rio de Janeiro. Orgulho da nação, a Amazônia era novamente
cobiçada pelo capital estrangeiro.

1 Poderíamos definir o amazonismo como um conjunto
de idéias e de discursos, produzidos pelo imaginário ocidental
sobre a Amazônia e as populações nativas, destinado a

4 viabilizar interesses políticos e econômicos. Como espaço
imaginado pelo Ocidente, o amazonismo partilha muitas
características com o orientalismo. Todavia, enquanto Said

7 nos apresenta um Oriente construído de maneira negativa por
um Ocidente hegemônico, o amazonismo constitui um
campo ambíguo, catalisador de imagens e de discursos

10 contraditórios, que podem ser mobilizados para servir a
interesses muito divergentes.

Primeiras testemunhas da Amazônia e de seus
13 habitantes, Carvajal (1542) e Acuña (1641) elaboraram relatos

em que combinaram o fantástico e o exótico e edificaram as
bases do amazonismo: mito das amazonas, inferno verde,

16 eldorado, seres canibais e nobre selvagem. A Amazônia e seus
primeiros habitantes concentraram e continuam concentrando
sentimentos e fantasias ocidentais. Símbolo de riqueza e

19 miséria, de medo e esperanças, de sonhos e pesadelos, de
futuro e passado, de inferno e paraíso. A alteridade é o espelho
invertido do ocidente e é manipulada conforme os interesses

22 em jogo. Essas imagens contraditórias acompanharam e
informaram a conquista da América e o encontro com as
populações indígenas. Além de legitimarem a ocupação e a

25 exploração econômica, os mitos também serviram para
sustentar os interesses políticos e ideológicos da Europa.

Idem, ibidem (com adaptações).

Considerando o texto acima, julgue os itens de 16 a 20.

16 Pelo emprego de expressões coloquiais, pela
informalidade, pelas escolhas lexicais e sintáticas, a
linguagem do texto é inadequada para documentos oficiais.

17 O emprego do plural em “Poderíamos” (R.1) é suficiente
para se considerar o texto subjetivo e pessoal, em oposição
a um texto impessoal, neutro, objetivo.

18 O termo “catalisador” (R.9) está sendo empregado no
mesmo sentido que tem na seguinte frase: O mito é
catalisador de sentimentos e fantasias em relação ao
universo amazônico.

19 O sinal de dois-pontos após “amazonismo” (R.15)
justifica-se por anteceder uma enumeração de itens.

20 O termo “manipulada” (R.21) está no feminino singular
para concordar com “alteridade” (R.20).

A figura acima mostra uma janela do Word 2002, com parte de
um texto em processo de edição, no qual a palavra “oeste” está
destacada. Com relação a esse texto, ao Word 2002 e à situação
ilustrada na figura, julgue os itens que se seguem.

21 Para se centralizar e aplicar negrito ao título do texto —
“Acre” —, é suficiente aplicar um clique duplo entre duas

letras desse título, clicar  e, a seguir, pressionar

simultaneamente as teclas § e c.

22 Ao se clicar o botão , passam a ser exibidas algumas
marcas de formatação, como, por exemplo, marcas de
parágrafo. Embora essas marcas sejam exibidas na janela
mostrada, elas não são impressas em papel quando é
realizada impressão.

23 A ferramenta  permite ampliar ou reduzir a
exibição do documento ativo.

24 Caso se pressione a tecla µ , a palavra “oeste”,
que está selecionada, será excluída do texto. Caso se
deseje desfazer essa exclusão, é suficiente clicar, logo após

a exclusão, o botão .

25 Para se copiar a palavra “Acre”, no título do texto, para o
final do parágrafo iniciado em “O Acre é uma”, é

suficiente: selecionar a referida palavra; clicar ; clicar
onde se deseja colar a referida palavra, no final do

parágrafo; clicar .
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Com relação a conceitos de Internet e intranet, julgue os próximos
itens.

26 Não é possível, em uma intranet, a troca de mensagens de
correio eletrônico entre dois usuários de dois computadores
pertencentes a essa intranet.

27 A seqüência de caracteres joao@empresa.com.br é um
exemplo de URL, ou endereço de página da Web, e a
seqüência de caracteres www.empresa.com.br é um exemplo
de endereço de correio eletrônico.

A figura acima mostra uma janela do Internet Explorer 6 (IE6), em
que é exibida uma página da W eb. Com relação a essa figura, ao
IE6 e à Internet, julgue os itens subseqüentes.

28 Ao se clicar o botão , é disponibilizada uma ferramenta
que tem como função principal permitir ao usuário a
visualização de detalhes na página em exibição.

29 Ao se clicar o botão , será exibida a página da Web que
havia sido acessada anteriormente à atual.

A figura acima mostra uma janela do Excel 2002, com uma
planilha contendo os preços, em reais, de vários componentes de
um equipamento. Com relação a essa figura e ao Excel 2002,
julgue os itens seguintes.

30 Para se aplicar itálico ao conteúdo da célula A5, é suficiente

clicar essa célula e, em seguida, clicar .

31 Para se calcular a soma dos preços contidos nas células

de B2 a B5 e pôr o resultado na célula B6, é suficiente

clicar essa célula, digitar =B2+B3+B4+B5 e, em seguida,

teclar « .

32 O botão  tem a função de permitir o salvamento de

alterações em um arquivo que já havia sido

salvo anteriormente, e ao qual já foi atribuído um nome.

Já o botão , ao ser clicado, causa a abertura da janela

Salvar como, que permite salvar apenas o arquivo que ainda

não foi salvo, nem teve um nome atribuído a ele.

Considerando a figura acima, que mostra uma janela exibida em

um computador cujo sistema operacional é o Windows XP,

julgue os itens a seguir.

33 Ao se aplicar um clique com o botão esquerdo do mouse

sobre o ícone , o arquivo do Word de nome

Planejamento será aberto. Caso se clique com o botão

direito, o ícone será excluído e enviado para a Lixeira.

34 Para se maximizar a janela mostrada, é suficiente clicar

o botão .

Com relação a mensagens de correio eletrônico, julgue o item

abaixo.

35 Normalmente, os programas que viabilizam o uso de

correio eletrônico possuem funcionalidade que permite

encaminhar uma mensagem recebida para um outro

endereço de correio eletrônico.



UnB/CESPE – PMRB Caderno E

Cargo 5: Arquivista – 4 –

A alta nos preços do petróleo e a necessidade de conter o

aquecimento global estão fazendo os japoneses voltarem a olhar

em direção ao Brasil, depois de 25 anos de afastamento nas

relações bilaterais. Atendendo à solicitação do governo japonês e

de empresários, o ministro de Negócios Estrangeiros, Taro Aso,

chegou ao Brasil para conhecer de perto as etapas de produção e

exportação do etanol.

Jornal do Brasil, 20/8/2007, p. A19 (com adaptações).

Tendo o texto acima como referência inicial e considerando a

amplitude e a inserção do tema por ele focalizado no mundo

contemporâneo, julgue os itens seguintes.

36 Após a derrota na Segunda Guerra Mundial, o Japão

empreendeu vitorioso esforço de recuperação material, para o

qual contou com apoio norte-americano. Em algumas décadas,

o país se transformou em uma das maiores potências

econômicas mundiais, posição que ainda preserva.

37 O texto menciona uma questão que está na ordem do dia do

mundo atual e que se identifica com o perigoso aumento do

efeito estufa, em larga medida gerado pela emissão

descontrolada de gases poluentes na atmosfera.

38 O petróleo deixou de ser a base propulsora do sistema

produtivo mundial a partir do momento em que a principal

região produtora e exportadora, o Oriente Médio, viu-se em

acentuada instabilidade política, com sucessivas guerras e a

ação desenvolta de grupos terroristas.

39 A utilização da cana-de-açúcar para a produção de

combustíveis é inovação brasileira recente, surgida após o fim

do regime militar, possível graças à disponibilidade financeira

decorrente da auto-suficiência de petróleo conquistada

pelo Brasil. 

40 Ao visitar recentemente o México e países da América

Central, o presidente Lula enfatizou a importância da

tecnologia brasileira para a produção do etanol e frisou que a

expansão dessa atividade não implica redução da capacidade

de produção de alimentos.

Poucos sabem que o aquecimento global também tem

conseqüências positivas. Uma delas é permitir a agricultura em

altas latitudes. Diante do impacto distinto em diferentes áreas do

planeta, os cientistas, entre outros, apontam os perigos regionais

como importantes. Em certas áreas, como o semi-árido, pode surgir

o deserto, em outras, podem desaparecer ecossistemas inteiros.

Aqui no Brasil, determinamos que apenas 20% das

propriedades na Amazônia podem ser exploradas. No cerrado, essa

cota é de 35%. A medida conseguiu deter um pouco o

desmatamento. Mas é questionada, porque 80% é um número

cabalístico diante de uma região diversa. Daí a proposta de fazer

zoneamento ecológico e econômico para precisar muito claramente

o que se pode ou não se pode fazer.

Todas essas observações nos levam a reforçar uma

tendência que já existe no Brasil, inspirada pelo geógrafo Milton

Santos, que é a de colocar o território no centro das políticas

públicas. Mesmo as cidades terão de ser delimitadas, claramente,

para que se possa orientar o seu desenvolvimento sustentável.

Fernando Gabeira. Política e território. In: Folha
de S.Paulo, 16/6/2007, p. A2 (com adaptações).

Tendo o texto acima como referência inicial e considerando

as múltiplas implicações do tema por ele abordado, julgue os

itens de 41 a 50.

41 O fenômeno do aquecimento global é consensualmente

considerado uma tragédia ambiental justamente porque

deteriora, de maneira ampla e igualmente negativa, as

condições de vida em todas as regiões do planeta.

42 Cientistas alertam para o fato de que o aquecimento global

acarreta, entre outras conseqüências, o derretimento de

geleiras, o que pode determinar a elevação do nível dos

mares e seu potencial de destruição, particularmente nas

zonas litorâneas.

43 Apesar do cenário de seca com o qual convive

historicamente, o Nordeste brasileiro, segundo o texto,

estaria a salvo de eventuais efeitos negativos causados pelo

aquecimento global.

44 Ao se fixar na homogeneidade que caracteriza a Amazônia,

o texto sugere que o percentual de área permitido à

exploração econômica é compatível com as necessidades

da região e positivo para o país.

45 A urbanização do Brasil contemporâneo, acompanhada de

significativo despovoamento do campo, mostra-se

demasiado rápida e, em geral, desprovida do necessário

planejamento, o que contribui para a ampliação dos

problemas que tendem a caracterizar, especialmente, as

grandes regiões metropolitanas.

46 O conceito de desenvolvimento sustentável ganha força

nos dias atuais e se fundamenta no princípio de que atender

às necessidades do presente não pode significar a

destruição dos recursos indispensáveis à vida das gerações

futuras.

47 O Protocolo de Kyoto é um texto de abrangência que se

pretende planetária, suscitado pela crescente compreensão

de que algo precisa ser feito para minimizar as

c o nse q üê nc ia s ne ga tiva s d e  um  m o d e lo  d e

desenvolvimento econômico consagrado pela Revolução

Industrial.

48 Ao propor medidas que levem à redução dos níveis de

emissão de gases ampliadores do efeito estufa, o Protocolo

de Kyoto foi referendado pelo conjunto dos Estados

integrantes da Organização das Nações Unidas, a começar

pelos sete países mais ricos (G-7).

49 Como reconhecido no texto, o Brasil não consegue deter a

marcha do desmatamento de suas florestas, razão por que

sofre pressão de setores ambientalistas, de organizações

não-governamentais e de organismos multilaterais.

50 O texto salienta o que foi uma das grandes contribuições

teóricas oferecidas por Milton Santos, geógrafo brasileiro

falecido há poucos anos, cuja produção intelectual colheu

reconhecimento internacional.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

Para a arquivologia, como para toda área do conhecimento

humano, um princípio é uma lei aplicável para tudo, por todos e

em todas as situações. Acerca dos princípios arquivísticos, julgue

os seguintes itens.

51 O conceito de fundo de arquivo é resultado da aplicação do

princípio da proveniência.

52 O princípio da unicidade está ligado à qualidade pela qual os

documentos de arquivo conservam caráter único em função

de seu contexto de origem, a despeito de forma, espécie ou

tipo.

53 O princípio da proveniência pode ser definido como aquele

segundo o qual os documentos deveriam ser reclassificados

por assunto sem ter em conta a pertinência e a classificação

original.

54 A relação natural entre documentos de um arquivo em

decorrência das atividades da unidade produtora é chamada

de organicidade.

55 Os arquivos, a partir do surgimento do princípio de respeito

aos fundos, passaram a ser organizados por séries de

assuntos.

56 Fundo de arquivo é uma coleção de registros do mesmo

gênero documental. 

57 A concepção de fundo de arquivo está vinculada diretamente

à existência jurídica, administrativa e estrutural de uma

organização.

A situação  a rquiv ística b rasile ira  tem melhorado

significativamente nos últimos dez anos. As organizações

públicas e privadas têm dado, cada vez mais, um tratamento

técnico-científico aos seus arquivos. Mas é comum encontrar

ainda arquivos organizados pelo ato de expedição e recebimento,

por uma classificação aleatória e por espécies documentais; o

excesso de formulários tratando dos mesmos assuntos; a não

consideração de documentos técnicos e científicos como de

arquivo; eliminações sem critérios ou critérios equivocados; a

digitalização de acervos que não foram tratados; a inexistência de

preocupações básicas de preservação física dos documentos etc.

Sabe-se que a gestão de documentos é um dos principais

instrumentos para o tratamento dos arquivos. Julgue os itens

subseqüentes, relativos à gestão de documentos.

58 A principal limitação da gestão de documentos é não prever

uma intervenção na fase de produção dos documentos.

59 A gestão de documentos é ignorada pela legislação

arquivística brasileira.

60 Distribuição, classificação, recuperação, armazenamento,

acondicionamento, transferência e recolhimento são

atividades desenvolvidas em um programa de gestão de

documentos.

61 A complexidade e a abrangência dos governos nacionais são

aspectos inibidores que dificultariam a adoção das funções

de gestão de documentos pelas instituições arquivísticas.

62 As instituições arquivísticas públicas estaduais e municipais

têm desenvolvido programas de gestão de documentos nas

suas respectivas áreas de atuação.

63 A gestão de documentos impõe, pelas suas próprias

características, a avaliação dos documentos na fase

permanente.

64 Os mecanismos de gestão da correspondência, de

formulários, de relatórios e de diretivas não são adotados

pelo programa de gestão de documentos, mas por um plano

de destinação.

O levantamento da situação dos arquivos do conjunto de

organismos que forma um governo federal, estadual ou municipal

é mais ou menos comum. Nos grandes manuais de arquivística de

países europeus e da América do Norte, encontram-se referências

às situações de seus acervos documentais. Esses levantamentos

são conhecidos como diagnósticos. Acerca dos diagnósticos da

situação arquivística, julgue os itens a seguir.

65 O principal dado a ser coletado nas organizações é a

descrição de suas atividades e da relação das mesmas com o

fluxo das informações contidas nos documentos.

66 Identificar quantidades, estado físico, espécies e tipologias

documentais é uma tarefa realizada durante a fase de

elaboração de instrumentos de preservação, fora, portanto,

da fase de diagnóstico.

67 O diagnóstico, em uma visão minimalista, é o estudo de

famílias de organizações similares na busca de problemas e

de soluções paradigmáticas.

68 A unidade de medida utilizada para mensurar documentos

textuais em suporte papel é o metro linear.

Acerca da teoria das três idades, julgue os itens subseqüentes.

69 A grande freqüência e possibilidade de uso do documento é

característica da fase intermediária.

70 Os documentos, encerrada a fase corrente, devem ser

recolhidos ao arquivo permanente.

71 Encerrada a fase intermediária, o universo de documentos

dessa fase deve ser microfilmado antes de ser eliminado.

72 O valor primário pode ser encontrado nos documentos nas

fases corrente e intermediária.

73 A fase intermediária é justificada pela necessidade de se

armazenar os documentos acumulados pela atividade-fim da

organização.

74 O arquivo corrente deve ficar próximo aos usuários diretos.
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Pode-se afirmar que o protocolo é a principal porta de entrada e

saída de documentos; isso o transforma em um setor/atividade

importante do programa de gestão documental. Acerca do

protocolo, julgue os itens que se seguem.

75 O protocolo é uma das atividades do arquivo corrente.

76 O registro, entendido como a reprodução dos dados do

documento destinada a controlar a movimentação e fornecer

dados de suas características fundamentais, é uma das

principais atribuições do protocolo.

77 A distribuição, atividade típica do protocolo, é o curso do

documento desde sua produção ou recepção até o

cumprimento de sua função administrativa.

78 As correspondências (cartas, memorandos, ofícios) e os

processos devem ser registrados no protocolo antes de serem

distribuídos aos destinatários.

79 O número do documento, a sua origem e a data são

elementos importantes para o registro no sistema de

protocolo.

Os norte-americanos estimam que 300 milhões de documentos

estão em uso em seu território, que toda vez que um documento

é acessado isso custa cerca de US$ 0,25, que as transmissões de

fax geram mais de 85 milhões de páginas por ano e que um

funcionário de escritório gasta 40% de seu tempo gerenciando

documentos. No Brasil, um autor estimou em cinco mil

quilômetros a massa documental acumulada somente pela

administração pública federal. Observa-se que é impossível

guardar tudo. Acerca da avaliação de documentos, julgue os

próximos itens.

80 Os documentos que não possuem valor primário, mesmo que

tenham valor secundário, podem ser eliminados. 

81 A eliminação de documentos produzidos por instituições

públicas e de caráter público será realizada, de acordo com

a legislação em vigor, mediante autorização da instituição

arquivística pública, na sua específica esfera de competência.

82 A preservação de documentos sobre fatos de importância

para a existência do órgão, seu modo de ação, sua política,

seus métodos e seu conjunto de atividades indica que eles

têm valor probatório.

83 São objetivos da avaliação de documentos: agilidade na

recuperação dos documentos e das informações, preservação

dos documentos considerados permanentes, eficiência

administrativa, racionalização da produção e do fluxo de

documentos.

84 O instrumento aprovado por autoridade competente que

regula a destinação final dos documentos é o quadro de

arranjo.

85 A destinação final é a destruição física daqueles documentos

que não apresentam interesse histórico-cultural para a

administração ou para a sociedade.

Acerca das tipologias documentais e suportes físicos, julgue os

itens subseqüentes.

86 Iconográfico, textual, sonoro, informático e micrográfico são

tipos documentais.

87 A espécie torna-se tipo quando à sua gênese se agrega a

atividade/função/razão funcional que lhe gera a aplicação de

uma actio em uma conscriptio (a espécie).

88 O emprego da tipologia documental mostra-se vantajoso em

vários segmentos do processamento documental, tais como

na avaliação, na classificação/arranjo, no serviço aos

usuários e na descrição.

89 Os documentos de arquivo devem ser acondicionados e

armazenados da mesma forma, independentemente do

suporte físico.

A função social do arquivista é tornar os documentos de arquivo

acessíveis aos usuários, o que faz da organização dos fundos uma

das principais tarefas. Acerca do arranjo em arquivos

permanentes, julgue os seguintes itens.

90 Arranjo é o processo de agrupamento dos documentos

singulares em unidades significativas, e o agrupamento, em

relação significativa, de tais unidades entre si.

91 Classificação e arranjo são operações distintas e têm

princípios norteadores diferentes.

92 A teoria das três idades é o embasamento metodológico do

arranjo nos arquivos permanentes.

93 A operação do arranjo resume-se à ordenação dos conjuntos

documentais remanescentes das eliminações, obedecendo a

critérios que respeitem o caráter orgânico dos conjuntos,

interna e externamente.

94 O processo de arranjo propriamente dito é iniciado a partir

do recolhimento dos documentos ao arquivo permanente.

95 As atividades preliminares para o processamento técnico dos

documentos de um fundo de arquivo podem prescindir do

levantamento da evolução institucional da entidade

produtora dos documentos.
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A preparação de instrumentos de pesquisa é um dos grandes

momentos do profissional de arquivo. É o instante que ele tem

para proporcionar ao usuário/pesquisador dados não só do objeto

do trabalho em si, mas do que ele cria a partir das informações

contidas nos arquivos. É a maneira de se comunicar com os

potenciais usuários de seu trabalho. A elaboração do instrumento

de pesquisa é a ponte que liga de um lado o usuário/pesquisador

e de outro os elementos necessários para o desenvolvimento da

pesquisa, a comprovação ou não de teses, ou mesmo o surgimento

de novas teses que só são possíveis no mergulho em um conjunto

de documentos. Em relação à descrição de documentos de

arquivo, julgue os itens que se seguem.

96 A Norma Internacional de Descrição Arquivística estabelece

como regras para a descrição multinível: a descrição do geral

para o particular, a informação relevante para o nível de

descrição, a relação entre descrições, a não repetição de

informação.

97 Produção, manutenção e destinação são áreas de descrição

definidas na Norma Internacional de Descrição Arquivística.

98 A elaboração de instrumento de pesquisa independe da

organização dos documentos. Isso permite que os acervos

documentais sejam rapidamente colocados à disposição dos

usuários.

99 O inventário é o instrumento de pesquisa mais abrangente e

voltado para o grande público.

100 Repertório é o instrumento de pesquisa que descreve

pormenorizadamente documentos previamente selecionados,

pertencentes a um ou mais fundos, segundo um critério

temático, cronológico, onomástico ou geográfico.

101 A política de descrição documental deve ser elaborada a

partir do estudo sobre os recursos humanos e financeiros, a

preparação técnica e científica do pessoal, a qualidade dos

recolhimentos, o perfil do usuário e sua demanda de dados,

as tendências da historiografia e o estado físico da

documentação.

Acerca da legislação arquivística brasileira, julgue os próximos

itens.

102 São considerados documentos públicos aqueles produzidos

e recebidos por instituições de caráter público, e por

entidades privadas encarregadas da gestão de serviços

públicos no exercício de suas atividades.

103 Os arquivos municipais são aqueles conjuntos documentais

produzidos e recebidos pelos órgãos públicos municipais dos

Poderes Executivo e Legislativo.

104 A administração da documentação pública ou de caráter

público no âmbito municipal é de competência da instituição

arquivística estadual.

105 Os critérios de organização dos arquivos municipais, bem

como a gestão e o acesso aos documentos, são definidos por

legislação estadual.

106 O Conselho Nacional de Arquivos, criado pela Lei n.º

8.159/1991, tem por finalidade definir a política nacional de

arquivos públicos e privados, bem como exercer orientação

normativa visando à gestão documental e à proteção especial

aos documentos de arquivo.

107 Por falha da legislação arquivística brasileira, não há

previsão de responsabilidade penal, civil ou administrativa

para aquele que desfigurar ou destruir documentos de valor

permanente ou considerados como de interesse público e

social.

A microfilmagem e a digitalização são técnicas relacionadas

diretamente aos documentos de arquivo. Elas têm sido utilizadas

como instrumentos para substituição de suportes e para a

potencialização do acesso aos documentos. Acerca desse tema,

julgue os seguintes itens.

108 A microfilmagem é autorizada para os documentos oficiais

ou públicos, de qualquer espécie e em qualquer suporte,

produzidos e recebidos pelos órgãos dos Poderes Executivo,

Judiciário e Legislativo, inclusive da administração indireta

da União, dos estados, do Distrito Federal e dos municípios.

109 Uma das vantagens da microfilmagem é o acesso múltiplo e

simultâneo.

110 Na microfilmagem, deve-se ter a preocupação de manter os

filmes originais guardados juntamente com as cópias, por

questão de segurança.

111 Os documentos podem ser eliminados após a

microfilmagem, mesmo aqueles considerados de valor

permanente. 

112 Uma das desvantagens da digitalização é a obsolescência dos

equipamentos e software.

113 A preocupação maior hoje, com a introdução das novas

tecnologias, é a necessidade de preservação da informação

e não do suporte.

114 As questões jurídicas sobre a aceitabilidade judicial de

documentos eletrônicos podem ser dividas em duas linhas de

discussão: documentos digitalizados; documentos em meio

eletrônico.

Quanto à preservação e à conservação de documentos de arquivo,

julgue os itens em seguida.

115 Temperatura, umidade relativa, radiação da luz e qualidade

do ar são fatores de deterioração de documentos de arquivo.

116 A conservação difere da restauração por ser um conjunto de

ações que visa desacelerar o processo de degradação de

documentos, já a restauração busca a reversão de danos

físicos ou químicos adquiridos pelo documento ao longo do

tempo e do uso.

117 O uso de fungicidas é recomendado para controlar a

infestação de fungos.

118 Deve-se evitar a limpeza do piso, das estantes e dos móveis

do arquivo para preservar os documentos.

119 O acondicionamento dos documentos que não se encontram

em boas condições ou daqueles já tratados deve ser feito

com papéis e cartões neutros ou alcalinos, fita adesiva

comum e filmes de poliéster.

120 A higienização é um dos procedimentos mais significativos

do processo de conservação de documentos e deve ser feita

em períodos regulares.


